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                                                                                              ESTADO DE RONDÔNIA

       CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE NEGRO-RO
      PODER LEGISLATIVO

ATA DA DÉCIMA SESSÃO ORDINÁRIA, DO SEGUNDO PERÍODO LEGISLATIVO DO SEGUNDO ANO LEGISLATIVO DA SEXTA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE NEGRO – RO, EM 03-10-2.014 ÀS 09h00min HORAS.

Aos Três dias do mês de Outubro de dois mil e Quatorze as 09h00min horas, na Sala de Sessões, no Prédio da Câmara Municipal de Monte Negro-RO, reuniram-se sobre a presidência da vereadora, TERESA DE JESUS DIOGO PACHECO - PSDB e contou com a presença dos seguintes vereadores: JOEL RODRIGUES MATEUS – PV, HÉLIO FERREIRA DOS SANTOS – PDT, DENIVALDO MENDONÇA - PSDB, JOSÉ ANTONIO FRANCISCO DOS SANTOS – PSD, ÃNGELO EMILIO – PT, MARCIA FAGUNDES – PSDB, MARCOS ANTONIO DOS SANTOS – PTB. Sendo Registrada a Ausência do Presidente MARCIO JOSÉ DE OLIVEIRA – SD. Havendo quórum regimental e invocando a proteção Divina o Senhor Presidente declarou aberta a Sessão. Em seguida passou – se para o PEQUENO EXPEDIENTE, em tema livre com o tempo de 30 minutos distribuído entre a leitura de MATERIAL DE EXPEDIENTE, conforme o regimento interno da casa. I – INDICAÇAO Nº. 008/ 2014 em 01 de Outubro de 2014, autoria de Joel Rodrigues Mateus VER/PV. II – INDICAÇAO Nº. 014/ 2014, em 01 de Outubro de 2014, autoria de Hélio Ferreira dos Santos VER/PDT. III – INDICAÇAO Nº. 015/2014 em 03 de Outubro de 2014, autoria de Hélio Ferreira dos Santos VER/PDT. IV – Oficio Nº. 131/2014 em 30 de Setembro de 2014, autoria de Daniel Moreira Braga (Presidente 2º. RR/DER/RO). V – Resolução Nº. 001/2014 em 30 de Setembro de 2014, autoria dos membros da Comissão. VI - Oficio Nº. 0460/PMMN/GAB/2014,em 25 de Setembro de 2014,autoria de Catiani Cardoso Klukieviz (chefe de gabinete). VII - Oficio Nº. 0462/GAB/2014 em 30 de Setembro de 2014 autoria de Catiani Cardoso Klukieviz (chefe de gabinete). Em seguida passou para votação da ata da nona sessão ordinária realizada em 26 de Setembro de 2014, no qual o vereador Denivaldo disse que aprovaria a ata, mas desde que fizesse a retificação de algumas observações. E não havendo mais oradores inscritos para discussão da ata, passou – se para votação simbólica pela maioria simples de votos, ficando, portanto aprovado por sete (07) votos favoráveis, um ausente (01) e nenhum voto contrario. E não havendo mais nada para o PEQUENO EXPEDIENTE, passou para o GRANDE EXPEDIENTE, com o tempo de 45 minutos, destinados a leitura de Projetos recebidos e material constante da ORDEM DO DIA da presente sessão. I – ITEM – Processo Legislativo Nº. 067/2014 em 18 de Setembro de 2014, Assunto, Projeto de Lei Nº. 685/2014, autoria do Executivo Municipal, DISPOE: Sobre a abertura de credito adicional suplementar por anulação de saldo de dotação ao orçamento vigente e da outras providencias. II – Processo Legislativo Nº. 068/2014, assunto: Projeto de Lei Nº.686/2014,Autor:Executivo Municipal,DISPOE:Estima a Receita e Fixa a Despesa  do Orçamento Fiscal do Município de Monte Negro – R, para o Exercício Financeiro de 2015.E não havendo nada mais a ser deliberado na ORDEM DO DIA da presente sessão, passou – se para as CONSIDERAÇÕES FINAIS com o tempo de 45 minutos distribuídos entre os escritos, em tema livre com direito a parte dos demais vereadores. Em seguida fez o uso da tribuna sendo o primeiro orador inscrito o vereador DENIVALDO MENDONÇA - PSDB iniciou agradecendo a Deus por mais uma oportunidade, cumprimentou a senhora presidente, os demais colegas vereadores e também o público presente. Continuando falou pela primeira vez que compôs a Casa de Leis sabia que era o maior Poder do Município, alguns tempos já tinham se passado e com certeza aprendeu muitas coisas, mas tinha em mente um objetivo e um ideal, o qual tem ate hoje, falou ainda o quanto o coração se alegrava em atender as pessoas menos favorecidas. Em seguida pediu desculpas às senhoras Domiciliana e Maria Aparecida da linha C-20, que saíram dos seus lares para saber de fofocas faladas no Município, continuando cumprimentou o senhor Adonias que tinha certeza pelo mesmo motivo estava presente, onde leu na ata um pequeno trecho de sua fala na sessão anterior, falou ainda que historicamente tinha faltado respeito pela Casa de Leis e continuava faltando, infelizmente não sabia por parte de quem, mas se uma coisa que era tratada na Casa de interesse do Município e era distorcida no meio do caminho que chegava aos Munícipes distorcida,porque alguém tinha distorcido,alguém que não tinha o que fazer,pegou algo que tinha falado distorceu e levou ao povo diferente, povo esse que deveria ser protegido e assistido,mas tinham que sair dos seus lares deixando as obrigações para saber a verdade,coisa que não precisava o Município tinha que assistir esse povo no tempo certo,não queria atribuir culpa ao Prefeito sobre o assunto porque era inocente,mas ia saber naquele momento.Disse ainda desde de dois mil e três que participava do Legislativo tinha sua consciência tranqüila diante de Deus e dos homens de bem do Município,que sabiam da sua atuação, da  luta, e do que tinha defendido e cobrado para o Município, não admitia enquanto na Casa tivesse de pessoas fazerem politicagem e tentar colocar o seu nome na lama,dizendo que estava embargando um trator para não atender a população,mas muito pelo contrario estava pedindo para priorizar os Munícipes,pediu ao Prefeito por favor não deixasse de atender o povo que estava dentro das limitações do Município,se ainda sobrar ai sim poderia atender alem das fronteiras,onde seria muito bom para o Município.Disse ainda que justamente não foi consultado do que achava do trator deixar de atender o povo da linha C – 20,25,30,35,40,45,50 e da 52 para atender outros Municípios,o senhor Adonias sabia muito bem que já tinha passado tempo e o trator já podia ter atendido os produtores e que a planta já devia estar no solo,só que diziam ainda que eram competentes,se eram competentes mas não conhecia a realidade do Município.Continuando pediu ao Prefeito que revesse a questão,que as pessoas que falavam pelos vereadores no Município atendesse os Munícipes com muito carinho,respeito e dignidade era o que mais queria sair da Casa de Leis de cabeça erguida e satisfeito.Em seguida fez o uso da tribuna sendo o segundo orador inscrito o vereador ÃNGELO EMILIO – PT,agradeceu primeiro a Deus por mais uma oportunidade,cumprimentou também a senhora presidente,os demais nobres vereadores e todo o publico presente.Continuando disse que sempre foi um vereador preocupado em tentar resolver as coisas,onde durante a semana esteve muito na Prefeitura e tinha saído comentário que já estava sendo o Prefeito,disse ainda tinha coisas que deveriam tomar as providencias,onde tinha recurso de pouco tempo que o Prefeito trouxe de Brasília uma emenda do Padre Ton de seiscentos mil para recuperação de estradas e mais seiscentos mil de  equipamentos para a Secretaria de agricultura,mas observou que foram mandadas as propostas e viram que os seiscentos mil vai ser para bueiros e ainda exigiam que direcionasse qual o lugar.Disse ainda a situação que encontrava o Município no Momento se fosse por ele já tinha pedido uma tomada de conta,porque era um absurdo o Município com uma divida mais de dois milhões,o qual fez um oficio pedindo as copias de relatórios das Secretarias,onde a Saúde deve mais de quinhentos mil,educação também quase quinhentos mil,a obra quatrocentos e cinqüenta mil,outra coisa que também achou um absurdo a própria Secretaria de Agricultura devendo duzentos e sete mil reais,foram ver o que tinha acontecido que no tempo da Secretaria Maria Elma o Prefeito autorizou que comprasse grade e mais algumas coisas,foi licitado,mas não pagou a empresa e hoje estava causando problemas,onde tinha uma emenda de cem mil reais do Deputado Anselmo para a Secretaria de Agricultura sendo que o dinheiro estava na conta,mas a mesma empresa que tem esse valor a receber da Prefeitura foi quem ganhou a licitação,mas disse que não vai mandar enquanto a Prefeitura não pagar,coisa que não tinha nada a ver,era lamentável e difícil de conseguir fazer as coisas,sentou com a Secretaria  Lívia responsável pelo setor de convenio que tentasse explicar para a empresa que era do Rio Grande do Sul que cada caso era um caso,mas infelizmente não concordavam.Falou ainda que no momento estava difícil muitas criticas não tirava o direito do Prefeito Bruno de muitas vezes dizer que não assinava certas coisas,porque infelizmente os processos estavam errados no lugar dele também não assinaria,falou ainda que na quarta feira estava na Prefeitura  juntamente com o vereador Denivaldo depararam com problemas do repasse do transporte escolar,mas a culpa não era só do Governo do Estado,onde estava mais de seis  pessoas envolvidas tentando concertar processos.Em seguida falou ainda que concordava com a posição do vereador Denivaldo onde estavam enfrentando problemas difícil como a ponte da linha C – 14 que a qualquer momento estava sujeito o ônibus cair lá em baixo,mas disse desde que fosse do Município de Campo Novo que reunisse os demais nobres vereadores juntamente com o Prefeito fossem até Campo Novo pedir ao Prefeito que tomasse as devidas providencias porque do jeito que estava não tinha condições. Em parte o vereador Denivaldo falou referente à linha C – 14 o quanto já tinha pedido, mas era um caso diferente era uma ponte que todos tinham que passar por ela inclusive os vereadores,quando era uma coisa que atendia a integridade, a maioria, não era contra, era favor que fosse no momento fazer a ponte,no qual estaria atendendo a população em peso,povo esse que gastava o dinheiro no Município de Monte Negro,falou ainda só quis diferenciar seu ponto de vista  de estradas para,pontes,era uma coisa que não podia esperar e que historicamente tinham dado toda atenção e manutenção nessa questão.Retomando o discurso o vereador ÃNGELO falou que só tinha colocado porque o Município não estava encontrando condições de fazer quase nada por tanto debito,sendo que as empresas tinham fechado as portas para a Prefeitura,ninguém queria vender mais nenhuma ruela,mas tinham que cassar alguns meios,falou ainda que na sexta – feira passada  quando foi votado o reparcelamento do Ipremom onde o vereador Marcão votou contra,mas não tirava a razão dele porque do jeito que estava as coisas ate acertar os pepinos que tinha no Município.Falou ainda gostava que a própria população parasse e analisassem onde na quarta feira de manha presenciou proprietários de empresas de ônibus  terceirizados colocando pressão querendo receber,infelizmente estavam certos tinham que receber,mas só que tinha quatro meses atrasados,mas nunca tinham apertado o berne do Prefeito Junior e agora estavam querendo receber com vinte e quatro horas,no qual a própria população tinham que ter consciência daquilo que ouviam pelas ruas,falou também que não gostou nada do comentário em dizer que o Prefeito no momento não era o Bruno e sim o vereador Ângelo,não gostou, detestava, não era de criticar pessoas algumas era uma pessoa que tinha ética e postura,pessoas dessa maneira tinha que passar na Câmara e pegar uma copia do documento que falava de postura.Em seguida fez o uso da tribuna sendo o terceiro orador inscrito o vereador MARCOS ANTONIO DOS SANTOS – PTB,  cumprimentou a senhora presidente, os demais colegas vereadores e também o público presente. Continuando entrou um pouco no discurso do vereador Denivaldo onde mandato passado sempre clamava a falta de respeito no Município, o qual era do mesmo mandato também não era diferente, não falando do Prefeito que estava em exercício, mas do Prefeito que está afastado que era uma falta de respeito total, esteve durante a semana em uma reunião política tinha ido para ouvir propostas de candidatos, mas ouviu no discurso do Prefeito afastado desde o inicio da reunião na hora que foi chamar já houve uma falta de respeito com o atual Prefeito,que foi chamado de Vice – Prefeito e o outro de Prefeito,na verdade todos sabiam que a Casa tinha afastado o Prefeito porque tinha seus motivos,motivos esses que não eram respeitados,onde o Ex –Prefeito usou o microfone não para falar bem da proposta do candidato que estava apoiando,mas sim para falar mal da Casa de Leis,o qual ficou injuriado quando falou meia dúzia de vereadores, e quando se falava de dúzias pela linguagem que entendia era diferente,meia dúzia de ovos,meia dúzia de bananas,meia dúzia de abacaxis,sendo que a Casa não estava a venda,os vereadores não eram meia dúzia,para os vereadores meia dúzia era seis, e seis era dois terços da Casa, e dois terços da Casa aprovavam qualquer Projeto, assim como tinham cassado o Prefeito,foi cassado por apenas dois terços da Casa, deveria então  respeitar a Casa  do qual não havia respeitando a um ano e oito meses,não só a Casa de Leis quando desrespeitava a Casa desrespeitava também os Munícipes,quando o vereador Denivaldo clamava da falta de respeito era uma falta de respeito diferente da que aconteceu nesse mandato,citou um pouco da falta de respeito,diesel faltando nos ônibus,ultrassom que tinham o aparelho,mas não acontecia,Raio X que não teve no mandato,as estradas que aconteceram no Município esse ano foi por determinação do Ministério Publico teve que fazer o TAC,o povo vir na Prefeitura e brigar indo ate o Ministério Publico para que o Prefeito fizessem as estradas,então não foi da própria vontade.Em parte o vereador Jose Antonio parabenizou o vereador Marcão pela colocação,falou ainda que entristecia muito por uma pessoa que teve a oportunidade de sentar na cadeira para representar aproximadamente quatorze mil e cem habitantes e quando chegava para pedir apoio ao candidato dele não tendo o que falar,falava de quem estava trabalhando,era muito ridículo e medilque,onde demonstrava tamanha despreparação ao invés de falar daquilo que a sociedade precisa ouvir que tinha de bom para oferecer ao Município,o qual achava uma falta de bagagem na mente para expor para a sociedade.Retomando o discurso o vereador Marcos Antônio falou também a questão dos problemas da linha C – 20,onde o trator da Prefeitura estava previsto a entrar na linha para gradear terrenos  dos produtores,disse ainda que o vereador Denivaldo sempre defendeu  o de melhor para o Município assim como todos os vereadores.Em seguida dirigiu ao Prefeito dizendo que já foi um Legislativo,sabia muito bem o que era ser um vereador e quando a população perguntava quem era o Prefeito o qual respondia que era o Bruno, porque o Prefeito Junior a Casa tinha cassado estava ouvindo um boato que houve um parecer favorável a ele,mas parecer era uma coisa, e ser era outra,porque o Juiz que deu o parecer vai ter que analisar as mesmas seis mil paginas que os Nobres vereadores analisaram, para depois deferir a situação a favor ou contra,mas acreditava com o Poder que a Casa tinha ficara o Prefeito Bruno no mandato,mas pediu ainda ao Prefeito Bruno que respeitasse o menorzinho dos Munícipes que existisse,mas que fizesse isso e com muita responsabilidade.Disse ainda a vereadora Teresa que era favorável ao Projeto da Saúde,mas a Casa tinha que ter responsabilidades do que estava fazendo porque estava reduzindo a carga horária dos funcionários mais vai gerar gastos ao Município,para isso precisava de planejamento e certa cautela,porque podiam criar o direito ao Servidor e depois não ter dinheiro para pagar,onde poderiam criar uma polemica muito grande envolvendo Prefeito e vereadores,no qual o Município atravessava uma crise muito grande política e também financeira,por isso estariam sentando durante a semana e analisando o Projeto com carinho.Em parte o vereador Ângelo disse em questão da agricultura inclusive quando o Prefeito Bruno assumiu colocou a questão do trator da agricultura que fazia noventa dias que estava estragado por falta da bomba getora,o qual falou dentro desse noventa dias tivesse feito meio alqueires de recuperação a cada produtor  daria o total de quarenta e cinco alqueire para trabalhar,mas infelizmente era lamentável sempre dizia que não tinha recursos.Em parte o vereador Denivaldo disse de um problema que tinha acontecido a vários dias,mas tinha esquecido de comentar na sessão passada,no qual tinha acontecido uma coisa grave no Município,sumiu uma bomba getora da Secretaria de Obras coisa que não podia acontecer,o qual convidou os vereadores que fazia parte da Comissão para averiguar direito porque não tinha lógica sumir uma bomba getora da garagem e até o momento ninguém tinha falado nada, todos estavam quietos,falou ainda que no Município tinha acontecido no passado bem distante de sumir motor da  garagem,mas pediu aos vereadores da Comissão que apurassem a denuncia. Retomando o discurso o vereador Marcão que era favorável ao Projeto, mas pediu aos demais colegas que analisassem o Projeto com carinho para não sobrecarregar a Prefeitura. Em seguida fez o uso da tribuna sendo o quarto orador inscrito a vereadora MARCIA FAGUNDES – PSDB, que iniciou agradecendo a DEUS pela oportunidade, cumprimentando o senhor presidente, os demais colegas vereadores e todo o publico presente. Continuando parabenizou o vereador Marcão pelas colocações quando mesmo disse falta de respeito foi o ano todo que tiveram na Casa de Leis, graças a Deus que o ex – vereador e atual Prefeito Bruno não esteve vereador nesse período para sentir na pele o veneno e a falta de consideração,falou ainda se achavam que eram desrespeitado imagine o ano todo de mandato do Prefeito Junior não só com os vereadores,mas com a população em geral porque tudo o que tinha acontecido não foi por causa de alerta e nem de colocar o que estava acontecendo no Município,de implorar como varias vezes os vereadores tinham feito,que tomasse as decisões corretas,mas nada era feito,foi onde chegou ao extremo e não teve como mais segurar,tentaram evitar que o Município passasse por tudo que passou.Falou também que muito entristeceu em saber que na reunião o Cassol ate tinha alfinetado os vereadores.Em parte o vereador Joel disse a única coisa que o Senador tinha falado que necessitava do Pais político peitudo que não tivesse medo de processos,colocou também varias situações como as terras de Campo Novo quando peitou a Presidente Dilma sendo que também estávamos em um pais de livre expressão e cabia a cada um divulgar do jeito que era melhor.Em parte o vereador Marcão também falou que não presenciou essa parte de criticas a Casa de Leis e sim o ex – Prefeito,mas voltou a dizer que meia dúzia de vereadores era dois terços e dois terços era quem mandava na Casa e também cassava qualquer um.Retomando o discurso a vereadora Márcia disse que meia dúzia era maioria e como sempre disse desde o primeiro mandato que maioria tinha poder,foi onde realmente mostraram para a população.Disse ainda era lamentável o que o Ex – Prefeito andava falando, por tudo que tinha feito com a população ainda se achar Prefeito,onde foi cassado pela Câmara de vereadores que era um poder e  devia ser respeitado.Falou ainda que o atual Prefeito se chamava Bruno Pereira,podia ate ser Prefeito novamente através da Justiça,mas por tudo que tinha acontecido no período de mandato do Junior era uma vereadora disposta a cassá-lo novamente por muitas irregularidades nas quais não foram mostradas e nem investigadas como,quinhentos mil na saúde,quinhentos mil gasto no esporte o ano passado coisa que não tinha lógica,mas ainda queria se justificar perante a população,ou achava que no Município tinha nove vereadores palhaços e a população nem se falava,o qual foi eleito pelo povo sim,ficou segundo lugar de votos,mas ao invés de aproveitar a oportunidade que teve de trabalhar em prol da população fez foi colocar a família inteira dentro da Prefeitura e ainda ter coragem de falar dos vereadores desrespeitando o suficiente durante um ano e pouco como Prefeito.Continuando pediu ao Prefeito Bruno que tivesse pulso e coragem,que fosse a diante não tivesse medo,acreditava que na Casa tinha os nove vereadores para defende-lo sobre as decisões corretas,mas estava sempre falando que estavam de olho sempre fiscalizando,no qual foram eleitos pela população para fiscalizar.Em seguida a Vice - Presidente TERESA DE JESUS DIOGO PACHECO - PSDB passou a presidência ao primeiro Secretario Joel Rodrigues Mateus – PV ,para fazer o uso da tribuna sendo a quinta oradora inscrita.A qual agradeceu primeiro a Deus,depois a população que fazia presente,agradeceu também a presença do Prefeito e dos demais colegas vereadores.Falou também que era fundamental o povo ouvir a sessão, tirasse as duvidas, e levasse a população os trabalhos dos vereadores.Em parte o vereador Denivaldo falou  que infelizmente o Ex - Prefeito foi infeliz com o discurso não deveria ter falado daquela maneira,mas que era opinião dele,disse também que o Senador Ivo Cassol não expressou nenhuma opinião a respeito.Falou também quando a vereadora Márcia falou ao Prefeito que vai ter o apoio dos seis vereadores ou talvez dos noves,o qual disse os Projetos que o Prefeito Bruno tinha mandado a Casa em prol do Município tinham votado os noves,onde já demonstrava o apoio dos noves vereadores.Retomando o discurso a vereadora Teresa disse ao Prefeito Bruno que a Casa estava disposta a continuar os trabalhos,tanto apoiando quanto as vezes ate conversando,tendo diálogo naquilo que for de melhor para o Município,questionou também sobre o debate de candidatos a presidente onde foi muito divertido.Disse também que tinha maior consideração pelo Secretario de Agricultura,admirava pelos trabalhos e responsabilidades,apesar dos problemas que estavam acontecendo que sentasse com um bom dialogo, pois Deus deixou no mundo para ser usado de maneira correta,no qual os vereadores que representavam o povo tinham que resolver da melhor maneira possível,esperava que não tornasse um problema e sim uma solução.Em seguida falou ainda que não queria concordar com o vereador Marcão,mas infelizmente tanta perca na saúde que para o ser humano era fundamental,a qual disse como técnica de enfermagem e Vice – Presidente na Câmara tinha empenhado muito em questão da saúde.Falou ainda da servidora Sonia Felix que sempre trabalhou na Prefeitura,onde deu honra e mérito como profissional na área,uma pessoa competente que poderia assumir qualquer Secretaria,e também com a bagagem que tinha poderia ser política,mas infelizmente não era,falou ainda que não podia e nem devia passar por certos constrangimentos.Em parte o vereador Marcão falou quanto a servidora Sonia a Casa de Leis tinha como uma profissional competente onde morou desde criança nesse Município,podiam ter certeza estavam todos juntos  com a fala da vereadora Teresa em respeito a servidora.Retomando o discurso a vereadora Teresa   agradeceu a presença de todos e também a Deus por mais um dia de trabalho.Continuando pediu aos vereadores que reunissem  durante a semana para discutir o Projeto das trinta horas semanais que já era um direito adquirido por 
Lei, apenas estavam regulamentando.Em parte o vereador Denivaldo comentou em saber que ia ser gasto mais de cem mil reais na reforma da Casa,o qual deixou registrado que não concordava,sugeriu que pegasse esse valor e comprasse a impressora do Raio X que o povo tanto necessitava,falou ainda que nem tanto era contra porque infelizmente o prédio era velho e que estava quase caindo,em sua opinião gastar dinheiro em reforma era a mesma coisa de dar milho pra bode,respeitava a opinião da maioria,mas era a sua opinião e não podia deixar de registrar.Retomando o discurso a vereadora Teresa agradeceu pelas colocações,mas poderiam sentar com o Presidente e rever a situação,o qual estava ausente fazendo um curso,mas um dialogo sempre era bom desde que fosse de maneira adequada e com respeito um ao outro.Em seguida o primeiro Secretario Joel retornou a presidência a vereadora Teresa de Jesus Diogo Pacheco.Logo em seguida cedeu o espaço ao Prefeito Bruno Pereira de Souza - PR para fazer as considerações,o qual cumprimentou os nobres vereadores e também o publico presente.Continuando também falou da falta de respeito do passado e também do presente,o qual disse que em sua gestão não vai acontecer isso,em primeiro lugar vereador tem que ser respeitado,disse ainda que estava a quarenta dias na Prefeitura,mas abriu as portas para toda a população e também os vereadores que eram o fiscal do povo,acompanhando a realidade e os acontecimentos do Município,deixou ainda bem claro a população Montenegrense que estava sendo Prefeito há quarenta dias e a Prefeitura estava engessada,presenciando credores e fornecedores cobrando,apresentou ainda um relatório feito por todas as Secretarias,no momento apresentou o Secretario Geral que tinha nomeado no Município,cidadão atuante e fundador do Município que todos conheciam,estavam trabalhando juntos fazendo levantamentos para colocar o Município novamente nos trilhos.Disse ainda quando vereador sempre cobrava do Executivo as questões boas,mas no momento como gestor queria desenvolver o Município gerando empregos e também com melhorias na saúde ,educação e estradas,Relatou também a questão da linha C – 20,onde ate o momento não sabia,mas quando vereador sempre defendeu as questões dos limites,onde todos lembravam muito bem que era chamado as linhas das discórdias,falou ainda que não via como não atender, vai atender tanto no Município quanto também dos limites ,tinham que parar com perseguições se o cidadão declara imposto e GTA no Município, tinha por obrigação ser atendido,colocou também que a partir do encerramento da Sessão estaria sentando com o Secretario de Agricultura projetando imediatamente o atendimento a linha C – 20,podiam ter certeza era seu papel fundamental como gestor.Disse também que o transporte escolar tinha parado por questões técnicas,por incompetência ate da Secretaria  que não teve a competência de cuidar do processo,e ainda queria que assinasse um processo irregular,mas não fazia e nem admitia,o dinheiro estava separado, estava economizando para colocar as dividas em dia e ate se preciso pedir ajuda a Casa de Leis e também se preciso pegar empréstimo,agora o que não podia fazer era endividar o Município e deixar o povo desassistido,o qual disse ainda que fazia parte sim coligou junto para disputar o Município,quando procurou tinha propostas boas,mas não foi isso que aconteceu,viu que era um menino novo talvez tinha futuro onde sonhava ate de chegar no Senado Federal,mas tudo se começava com trabalhos que realmente deixou a desejar,quando assumiram o mandato sentaram juntos e disse vamos trabalhar e que seu papel fundamental que tinha conhecimento era na área da saúde,mas não deu oportunidade indicou o Doutor Adelson Secretario de Saúde e ainda disse quando precisasse chamava,disse ainda que vice – Prefeito não tinha poder nenhum um Secretário tinha mais poder.Falou também que o Executivo primeiro pagava os funcionários efetivos e depois no dia dez pagava os comissionados,mas agora era diferente pagaram todos juntos porque prestavam serviços iguais e eram servidor publico,estava devendo o transporte escolar a quatro meses um valor de duzentos e noventa e cinco mil,mas tinha um plano a secretaria de Educação montou uma equipe,chamou o Jurídico a averiguar os processos porque os parecer do Controlador Mauro Junior  há seis meses atrás tudo irregular,mas não pagava mesmo uma coisa estando errado.Continuando relatou aos Munícipes os saldos devedores de cada Secretaria como no Gabinete do Prefeito trinta e nove mil reais,Secretaria de Planejamento,quatro mil reais quinhentos e cinqüenta e sete centavos,Secretaria de Finanças,trezentos e dois mil reais,Secretaria de Obras,Seiscentos e quarenta e oito mil reais duzentos e sessenta e dois centavos,Secretaria de Educação,seiscentos e oitenta e seis mil reais,setecentos e setenta e oito reais e oitenta e um centavos,mas a população ainda dizia que não tinha Prefeito e fecharam a creche,fechou sim porque os tramites burocráticos eram grandes,precisava do Projeto do Engenheiro porque as instalações estava pegando fogo,mas será que em um ano a Educação não tinha presenciado isso,e agora dentro de trinta dias vai conseguir resolver um projeto questão elétrica, mas estava em tramitação, merenda escolar passava um dia sim outro não, mas já tinha chamado os fornecedores  e resolvido o problema porque era de direito das crianças, falou ainda que a outra creche vai ter que interditar também, onde presenciou uma fossa aberta, o qual disse que tinha caído todos os problemas no dia trinta. Disse ainda na Secretaria de Agricultura a divida de noventa e oito mil, mas com uma divida de dois mil e treze no valor de quarenta e um mil reais só no mês um de dois mil e treze, Secretaria de Indústria e Comercio hum mil quatrocentos e noventa e nove reais, Secretaria de Esporte quarenta e sete mil reais trezentos e sessenta e nove centavos, e por ultimo Secretaria de Saúde novecentos e quarenta e nove mil reais e vinte e dois centavos, por onde tinha sido realmente afastado. Falou ainda de outra divida que todos tinham criticado, era conhecido por todos a prestadora de serviço por nome Rondec, onde a mesma tinha protocolado um oficio que dizia não ocorrendo o pagamento de acordo a facultaçao estabelecendo estaria tomando as seguintes providencias, levar o Município aos Títulos, inscrição do Cadin, execução Judicial e denuncia ao Tribunal de Contas do Estado de Rondonia,disse ainda que era muito bom que ela levasse e pedisse uma tomada de conta, no qual era o próprio Prefeito que tinha apoiado, mas devia o valor de duzentos e sessenta e quatro mil, setecentos e dezenove reais e noventa e um centavos. Disse ainda que estava tomando as providencias e também correndo atrás de priorizar o Município investindo na saúde, falou também sobre a Escola Marcus Vinicius onde as crianças merendavam no sol por falta de um refeitório. Em seguida disse que em exercício, mas tinha feito um compromisso a Deus que vai colocar o Município nos trilhos, sanando as dividas, pagando todos depois que as falhas técnicas tiverem resolvidas com parecer Jurídico e também parecer da Controladoria, porque não vai responder pelo que não fez, em seguida ainda vai abrir um processo administrativo para apuração dos fatos, falou também a questão da obra vai abrir um processo administrativo para apurar a questão da bomba getora, doa em quem doer, mas não estava a passar a mão na cabeça de ninguém. Continuando agradeceu o Governador Confúcio Moura por ter liberado o Mao amiga com certeza concluir todas as estradas. Em seguida falou também que a Prefeitura estava de portas abertas com transparência total e prestar contas ao Poder Legislativo e também a população Montenegrense, mas ainda no termino do discurso ainda relatou o total da divida do Município em dois milhões, duzentos e oitenta e nove mil e quarenta e nove centavos. Em seguida a Presidente Teresa de Jesus Diogo Pacheco cedeu mais um minuto e meio a cada vereador fazer mais algumas considerações, começando pelo vereador Marcos Antônio, Denivaldo Mendonça, Márcia Fagundes, Teresa Diogo, Joel Rodrigues, Hélio Ferreira dos Santos, Ângelo Emilio e José Antônio Francisco dos Santos. E não Havendo mais oradores inscritos para as CONSIDERAÇOES FINAIS da presente sessão, a senhora Presidente declarou encerrada a sessão, convocando os senhores vereadores e o publico presente para próxima Sessão Ordinária a ser realizada no dia 10 de Outubro de 2014, às 09h00min e solicitou a mim 1º secretário que lavrasse o presente Ata a qual após lida e se aprovada, seguirá assinada por mim e demais membros da Mesa Diretora.   
                                                                                                               03 de Outubro de 2014 
_______________________                                                          __________________________     

Marcio José de Oliveira                                                                              Teresa de Jesus D.Pacheco                       Presidente/CMMN                                                                                        Vice-Pres./CMMN ·.
_______________________                                                                    ___________________________ 
Joel Rodrigues Mateus                                                                           Hélio F. dos Santos
1º Secret./CMMN                                                                                     2° Secret./CMMN.
